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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 994

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Empréstimo às distribuidoras | Geração termelétrica | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

USO MÚLTIPLO DA ÁGUA TRAZ REFLEXÕES SOBRE O PLANEJAMENTO E PREÇOS DA ENERGIA, DIZ EPE 

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

O crescente uso múltiplo das águas traz desafios para o planejamento e para a operação do sistema elétrico e pode levar a uma postura mais conservadora em ambos.
“Se eu tenho mais dificuldade para fechar a torneira do sistema, então é preciso, talvez, guardar mais água no reservatório porque, se vier hidrologia muito ruim, eu tenho um estoque maior. Tem duas estratégias: ou eu guardo mais água preventivamente ou eu trabalho para aprimorar a gestão e governança do uso múltiplo de águas”, afirma o presidente da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), Thiago Barral.
 
Em entrevista à Agência iNFRA, ele afirma que essa postura mais conservadora leva à reflexão de que pode ser preciso adotar um sistema de precificação diferente para a água dos reservatórios das hidrelétricas. Leia a seguir os principais trechos da conversa:
 
Agência iNFRA - Em 2021, houve dificuldades com o orçamento da EPE. Como está esse ano?
Thiago Barral - Em 2021, tivemos uma parte enorme contingenciada, mais de 50%. Com apoio do Ministério de Minas e Energia e da Economia conseguimos recompor a partir de maio e assim viabilizamos contratos para investir em novas ferramentas de modelagem. Para 2022, na proposta de lei orçamentária, temos um valor compatível com nossas necessidades, principalmente a parcela discricionária, que não é pagamento de pessoal e benefícios. A preocupação permanece, a dinâmica orçamentária é muito complexa. Temos de estar atentos.
 
Temos conversado com MME e Economia para criar fontes alternativas de receita. Não muda a dependência, mas reduz. Um exemplo: nos leilões de transmissão, a partir de 2021, quando o lote é arrematado, ele precisa ressarcir os custos dos estudos da EPE e de outros. São pequenos avanços, mas que trazem robustez, ainda que esse recurso gere despesa porque precisamos pagar imposto e pedir orçamento para isso. Mas isso ajuda a negociar a recomposição.
 
Em 2021, acendeu um sinal amarelo em relação à oferta e demanda. O que se aprendeu da crise?
A gente se debruçou em um diagnóstico para ver o que está certo e errado. Primeiro aspecto é diferenciar o balanço estrutural e conjuntural. Temos de nos questionar: será que meu balanço estrutural está de fato robusto? Tivemos reflexões e aprendizados.
 
A ANA divulgou um novo documento de conjuntura: de 2001 a 2020 o aumento de retirada de água para fins diversos foi superior a 40%. E quando projetado até 2030, o incremento é de mais 25% nessa retirada, por conta de agronegócio, aumento das cidades, navegação, turismo. Outro aspecto importante é que a EPE, o ONS, a CCEE, todos temos falado bastante com a ANA para incorporar esses dados mais recentes sobre planejamento e operação.
 
Outra coisa é traduzir esses números em restrições: se existe uma restrição de afluência, se tem turismo próximo, se há uma balsa fazendo travessia em um reservatório. Quando temos usos múltiplos da água, cada uso implica uma restrição para a operação das hidrelétricas.
 
No Plano Decenal 2031, que deve ir para consulta pública em janeiro, estamos incorporando uma abordagem empírica para aprimorar a representação das restrições operativas das usinas hidrelétricas. Primeira vez que fazemos isso para mostrar esse impacto.
 
Qual foi o menor patamar de geração hidrelétrica em que ONS conseguiu operar, mesmo num momento em que ele queria preservar os reservatórios e maximizar a geração térmica? Buscou-se identificar a menor geração a que ele chegou e as restrições que teve, algumas estão no modelo, outras não estão no script. Quando se tem, sistematicamente, um estresse hídrico, as restrições ficam mais evidentes. Então é possível adicionar uma camada de restrição.
 
Quando se adiciona essa camada, fica evidente que será preciso contratar energia de potência? Terá de modular mais hidrelétrica?
A gente está consolidando as análises, mas, basicamente, se eu tenho mais dificuldade para fechar a torneira do sistema, então é preciso, talvez, guardar mais água no reservatório porque, se vier hidrologia muito ruim, eu tenho um estoque maior.
 
Tem duas estratégias: ou eu guardo mais água preventivamente ou eu trabalho para aprimorar a gestão e governança do uso múltiplo de águas. Então se pode gerenciar tanto o lado da oferta quanto da gestão das restrições para assim se buscar o melhor custo-benefício.
 
Se você guarda mais água, você terá de usar alguma coisa no lugar: ou antecipar a geração térmica ou prover uma geração de fontes renováveis com maior excedente, para ter reservatórios mais altos, com um risco de vertimento maior, mas risco de conflito de uso de água menor.
 
Essa água acumulada precisaria ter um sistema de precificação diferente, não?
Se eu fizer investimento para potência e flexibilidade e eu descubro que por uma cidade a jusante ou por erosão ou navegação, eu não vou conseguir fazê-lo, há uma frustração de receita.
 
Então há o desafio regulatório de remunerar isso e do planejamento, do benefício energético. Mas o fato é que ele precisa ser feito, com um sinal econômico que possa maximizar o benefício.
 
Em geração, o parque hidrelétrico está envelhecendo e exigirá muitos investimentos, como em repotenciação. Esse planejamento terá muito a ver com o benefício das hidrelétricas frente a medidas restritivas, usos múltiplos de água.
 
Outra discussão vai ser retomada, em consulta pública, dos parâmetros de aversão ao risco hidrológico. Como está isso?
A EPE, o ONS, o ministério, nós estamos preparando essa discussão para colocar em consulta pública em abril e vendo se é preciso recalibrar os parâmetros.
 
Quando a gente faz planejamento da operação e expansão, sorteamos milhares de cenários hidrológicos e se calculam probabilidades, cenários com mais ou menos água. Com esses cenários hidrológicos, aí se estimam o risco de déficit de energia, potência. Em vez de pegar a média, posso dar importância aos piores cenários para planejamento e expansão.
 
Nos modelos, não está sendo refletida a percepção de risco do CMSE. Uma das estratégias é melhorar o uso de dados e calibrar os parâmetros de aversão de risco, ser mais conservador e usar esses cenários piores com um peso maior, mas isso é um processo complexo porque mexe na formação de preços, em garantia física, mas temos o dever de enfrentar essa discussão. Se o modelo está com uma percepção de risco deslocada das autoridades com fundamento, temos o dever do aprimoramento.
 
Outro grande desafio é a questão do envelhecimento do parque de geração e transmissão brasileiro. Como está se analisando isso?
Recentemente, lançamos uma nota técnica sobre a vida útil das eólicas. Sempre cabe lembrar que o fim da vida útil regulatória não coincide com o fim da vida útil técnica dos equipamentos.
 
No âmbito regulatório e de política, não é uma bola só da ANEEL , mas de política, terá de ter mecanismos de monitorar o desempenho dessas linhas de transmissão, o nível de indisponibilidade, ter a avaliação de como eles estão. A partir do momento que se identifica que esse ativo está em uma curva pior, isso pode acender o sinal amarelo. Aí o que temos de desafio: antecipar esse movimento.
 
Será que no fim da vida útil desse equipamento, faz sentido modernizar ou construir uma coisa nova? Tem uma dimensão ambiental e tecnológica. A conversora que traz a energia de Itaipu teve sua modernização anunciada por Furnas e Itaipu em fevereiro. Fizemos um estudo que apoiou essa modernização. Acho que terá de ser feita essa análise caso a caso.
 
E isso não é complexo?
Sim, é muita coisa. São bilhões de reais em equipamentos. Esse é um dos grandes desafios que temos. Temos feito estudos de reforço da transmissão por causa do avanço das fontes alternativas, com olhar regional, por exemplo no Nordeste e no Sudeste. Esse estudo será entregue até o fim do primeiro trimestre.
 
Estamos mapeando R$ 50 bilhões em investimentos de 2028 adiante em transmissão com benefícios sistêmicos, que atende parte do consumo, da alta da carga e do avanço das renováveis. Temos desafios tecnológicos com bipolos diversos, todos chegando ao Sudeste. Para crescer ainda mais, na próxima década, teremos de buscar novas tecnologias, mas isso é para o próximo ciclo.
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TCU NÃO PAUTA DESESTATIZAÇÃO DA ELETROBRAS; ANEEL REALIZA 1ª REUNIÃO COLEGIADA  

Gabriel Tabatcheik, da Agência iNFRA

O TCU (Tribunal de Contas da União) terá a sua primeira sessão plenária telepresencial pública de 2022 nesta quarta-feira, às 14h30, e o processo de desestatização da Eletrobroas não foi colocado em pauta, que está nesse link.
Entre os temas abordados está uma auditoria nas obras de expansão e ampliação de instalações de transmissão nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. A matéria é de interesse da CGT Eletrosul (Companhia de Geração e Transmissão de Energia Elétrica do Sul do Brasil) e conta com a relatoria do ministro-substituto Weder de Oliveira.
Destaque ainda para uma representação a respeito de possíveis irregularidades na condução do processo de venda, pela Petrobras Biocombustível S/A, de sua participação acionária na empresa Belém Bioenergia Brasil S/A. A relatoria é do ministro Walton Alencar Rodrigues.
ANEEL
A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) também retoma os seus trabalhos, com a primeira reunião ordinária do ano, na qual divulgará o resultado da segunda fase da Consulta Pública 13/2020, sobre regras que tratam da classificação de instalações e acesso ao sistema de transmissão. O tema, relatado pela diretora Elisa Bastos Silva com pedido de vista do diretor Hélvio Guerra, consta da pauta do encontro, a ser realizado às 9h desta terça-feira (18).
Os diretores ainda votam proposta apresentada pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), visando o adiantamento de recursos pela Coner (Conta de Energia de Reserva), para implementar melhorias no SGL (Sistema de Gerenciamento de Leilões) e no SGC (Sistema de Gestão de Contratos). A relatoria é do diretor Efrain Pereira da Cruz.
Recessos
A Câmara dos Deputados e o Senado Federal estão em recesso parlamentar até 2 de fevereiro, quando se inicia a próxima sessão legislativa. Da mesma maneira, estão em recesso do poder judiciário até 31 de janeiro o STF (Supremo Tribunal Federal) e o STJ (Superior Tribunal de Justiça). O CADE (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) retoma suas sessões de julgamento em 9 de fevereiro.
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Viagem - A assessora especial do Ministro de Minas e Energia Ana Paula Alves de Souza foi autorizada a viajar para a França, entre 31 de janeiro e 7 de fevereiro, para assessorar o ministro em sua participação em reunião da Agência Internacional de Energia e em eventos da Embaixada do Brasil. As viagens dos assessores Christian Vargas e Marcos André dos Santos Soeiro para a Índia entre 15 e 21 de janeiro foram canceladas. 
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou projetos da Ourolândia Energia Renovável Sociedade Unipessoal SPE Ltda para enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).
Garantia Física - Portarias da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia revisaram os montantes de garantia física de energia e de disponibilidade mensal de energia da UTE Asja João Pessoa e definiu o a garantia física da PCH Tambaú. 
Requerimento - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga da Ventos de Santa Patrícia Energias Renováveis S.A para EOLs em Morro do Chapéu (BA); e da Santa Vitória Energia Renovável Ltda para EOLs em em Santa Vitória do Palmar (RS).
Operação - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação. A lista está neste link. 
Barragens - A ANM (Agência Nacional de Mineração) publicou retificação da Resolução 9/2022, que instituiu alteração da Portaria 155/2016 para inclusão de situações de calamidade pública decretada como fator condicionante da viabilidade de execução de obras emergenciais que demandem trabalhos de movimentação de terras ou desmonte de materiais in natura de barragens. 
Importação - A Petrobras foi autorizada pela ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) a exercer a atividade de importação de gás natural da Bolívia em até 20 milhões de metros cúbicos por dia pelo Gasoduto Bolívia-Brasil para entrega em Corumbá (MS). 
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Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados até o fechamento desta edição.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República recebe, às 11h30, o deputado David Soares (DEM-SP); Às 15h, o embaixador Carlos França, ministro das Relações Exteriores; Às 16h30, participa do lançamento do Circuito de Negócios Agro Banco do Brasil Etapa 2022.
Paulo Guedes - O ministro da Economia participa, às 10h, com os secretários especiais do governo. Às 15h, tem reunião com o secretário especial de Desestatização, Desinvestimento e Mercados, Diogo Mac Cord. Depois, às 16h30, participa do lançamento do Circuito de Negócios Agro Banco do Brasil Etapa 2022, junto ao presidente Jair Bolsonaro.
 
Geração distribuída - A ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída) realiza, às 17h, a live “Marco Legal da Geração Distribuída – perspectivas e oportunidades". O encontro terá moderação do presidente da associação, Guilherme Chrispim, e contará com a participação de representantes do grupo. O evento será realizado pelo Zoom e transmitido ao vivo pelo YouTube.
Rodolfo Saboia - O diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) estará em despachos internos entre às 9h e o início da tarde. Às 15h, possui reunião virtual com representantes da Logum Logística S/A. Às 16h, retorna para os despachos internos.
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Previsão de carga - A carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) deve ter redução de 1,6% em relação a janeiro de 2021, com expectativa de que chegue a 71.165 MW (megawatts) médios. Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) referente à semana operativa de 15 a 21 de janeiro, o subsistema Norte deve ter alta de 5,4%, chegando a 5.899 MW médios e o Sul um crescimento de 4,5%, com 13.476 MWmed. O subsistema Sudeste/Centro-Oeste, por outro lado, apresentou recuo de 4,7% e carga de 40.139 MWmed; e o Nordeste queda de 0,9% e deve chegar a 11.651 MWmed.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) ficará equiparado nas regiões Sul e Sudeste/Centro-Oeste, em R$ 61,77/MWh, uma alta de 31,10% em relação aos R$ 50,35/MWh registrados na semana anterior. Por sua vez, o subsistema Nordeste fica em R$ 0,02/MWh e o Norte zerado. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Norte devem chegar a 216% da MLT (Média de Longo Termo). No Nordeste a estimativa é de que atinjam 148% da média. No subsistema Sudeste/Centro-Oeste, chegarão a 109% da MLT, enquanto no Sul chegarão a 25% da média.
Escassez hídrica - Foi publicado, na sexta-feira (14), o Decreto 10.939, que possibilita a estruturação de operações financeiras que visam mitigar os efeitos econômicos do pior cenário de escassez hídrica dos últimos 91 anos. O instrumento prevê a realização de operações de crédito, utilizando a CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) como meio para a amortização.  
ICMS sobre combustíveis - A maioria dos secretários estaduais que participaram na quinta-feira (13) de reunião do Comsefaz (Comitê Nacional dos Secretários de Fazenda dos Estados e do Distrito Federal) foi contra a prorrogação do congelamento do ICMS sobre combustíveis. O congelamento da base de cálculo do imposto foi definido em outubro, com validade de 90 dias, de 1º de novembro de 2021 a 31 de janeiro de 2022. Segundo o governador do Piauí e coordenador no Fórum Nacional de Governadores, Wellington Dias (PT), a votação resulta do "fechamento do governo para o diálogo e sucessivos aumentos do combustível sem preocupação do impacto econômico e social  no aumento dos preços".
Produção da Petrobras - Em 2021, a produção da Petrobras de óleo e gás natural liquefeito chegou a 2,22 MMbpd (milhões de barris por dia); a de óleo, gás natural liquefeito e gás comercial atingiu 2,46 MMboed (milhões de barris de óleo equivalente por dia); e a de óleo e gás total registrou 2,77 MMboed. Com isso, a empresa alcançou as metas estabelecidas para o ano. O relatório completo está disponível neste link.
 
Reajuste na Sulgás - A Agergs (Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Rio Grande do Sul) autorizou, na última quinta-feira (13), o reajuste no preço do gás natural para os clientes da Sulgás (Companhia de Gás do Estado do Rio Grande do Sul), com impacto médio de 27%. A agência prevê o repasse integral ao mercado do custo de aquisição do gás e justificou que o reajuste é necessário devido à alta no preço do petróleo e do gás.
 
Atribuições CNPE - Foi publicado, na sexta-feira (14), o Decreto 10.940/2022, que atribui ao CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) a competência para fixar o etanol anidro na gasolina C comercializado no país, antes atribuída ao Mapa (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento). 
 
Composição - O decreto também alterou a composição do CNPE, que agora passa a ter como integrante o secretário Especial de Assuntos Estratégicos da Presidência da República, Flávio Augusto Viana.
 
Plataforma de energia solar - A Trina Solar forneceu os módulos Vertex 500W, 550W e 670W para a primeira plataforma de testes de energia solar localizada na China. Os três módulos vão passar por testes de produtos, sistemas e instalações.
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Socorro às distribuidoras de energia pode ficar em R$ 4,5 bilhões
Valor era inicialmente estimado em cerca de R$ 15 bilhões, mas cenário mudou com melhora nas represas das hidrelétricas. (Estadão)
______________________________
Empresas dizem que valores serão discutidos
Para presidente da associação de distribuidores de energia, é preciso que haja previsão clara do custo da geração e dos valores cobertos pelas bandeiras. (Estadão)
______________________________
Frear temperatura global custará US$ 131 tri em 30 anos, diz estudo
Valor envolve investimentos em tecnologias relacionadas à transição energética para colocar o mundo na rota de limitar o aquecimento a 1,5°C. (Valor)
______________________________
Lei do câmbio ajuda venda de energia em dólar
Novo marco legal traz perspectivas para que mais contratos sejam fechados em moedas estrangeiras, afirmam especialistas. (Valor)
______________________________
Migração a mercado livre de energia pode gerar R$ 6,3 bi
Custo estimado de captação de clientes que querem deixar o ambiente cativo, onde deverão ficar só consumidores de baixa renda, serviços públicos e rurais. (Valor)
______________________________
IPVA e ICMS de combustíveis devem ajudar a engordar caixa dos estados em 2022
Entes federativos lucram com valorização de carros usados, que subiram o dobro da inflação. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Lira cobra do Senado solução para baixar gasolina e diz que governadores miram eleição
Manifestação do presidente da Câmara acontece após governadores anunciarem descongelamento do ICMS. (Folha de S.Paulo, O Globo, Estadão)
______________________________
Unidas prepara a compra de 2 mil carros elétricos este ano
Locadora, que está em processo de fusão com a Localiza, prevê chegar a 80 mil automóveis elétricos em sua frota até 2027. (Estadão)
______________________________
Novatas do Ibovespa têm difícil teste à frente
CSN Mineração, 3R Petroleum e Positivo precisam atrair investidor. (Valor)
______________________________
O setor elétrico e o enigma 120 do TCU
Há erros graves no design do modelo comercial, onde só o consumidor perde. (Valor - opinião)
______________________________
Saldo da COP26 ainda está em aberto
Mercado de carbono é mecanismo fundamental na transição energética. (Valor - opinião)
______________________________
Quanto menos sobressaltos na economia, mais forte e consistente será a retomada
Capacidade de crescimento do País sem gerar desequilíbrio econômico está hoje em, no máximo, 2,5%. (Estadão - artigo)
______________________________
Barragens – o risco é muito maior
Pequenas barragens não têm seguros para fazer frente ao prejuízo decorrente de uma ruptura (Estadão - artigo)
______________________________
Reajuste de Itaipu - somente o necessário
O custo de Itaipu cairá nos próximos anos, porque o serviço da dívida vem diminuindo com a amortização dos empréstimos. (Estadão - artigo, domingo)
______________________________
O mico dos fertilizantes da Petrobras
Quem quiser conhecer esse assunto saberá que todas as partes tomaram as decisões certas e que todos tiveram suas razões, mas a fábrica continuará lá, 84% concluída e inoperante. (O Globo - Elio Gaspari, domingo)
______________________________
O enganoso diagnóstico de terra arrasada
Ignorar o muito que se fez nas últimas décadas é um modo certeiro de impedir a resolução dos problemas que ainda persistem. Houve progressos relevantes em muitas áreas. (Estadão - editorial, domingo)
______________________________
Decreto de Bolsonaro dá a largada para novo socorro financeiro às elétricas
Distribuidoras aguardavam segunda rodada de empréstimos para cobrir diferença de aumento de custos da geração de energia na crise hídrica. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Preço da gasolina volta a subir após oito quedas seguidas
Óleo diesel também tem aumento nas bombas, diz ANP. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Estados decidem descongelar ICMS dos combustíveis a partir de fevereiro
O estopim para a decisão de descongelar o valor do ICMS foi o novo anúncio de aumento do preço da gasolina e do diesel feito pela Petrobras. (O Globo, Folha de S.Paulo, Estadão, sábado)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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